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caminhonete do pai  que percorria a ci-
dade. “Era mais perigoso naquela época. 
Quando meu pai ia para os comícios, 
fi cávamos em casa com minha mãe re-
zando o terço”, recorda. 

Brandini queria fazer a diferença, 
tanto que mesmo sendo proprietário de 
armazém, lutou pela construção do ar-
mazém municipal, que vendia produtos 
a preço de custo para servidores munici-
pais. Também foi sócio em uma fábrica 
de tecidos, dono de posto de gasolina e 
teve chácara, onde plantou uvas. Faleceu 
em 16 de março de 1987 e teve seu nome 
eternizado em uma rua no Jardim Itapuã.

Luiz Bissoto dedicou 42 
anos de sua vida à política
Vereador 6 vezes
e prefeito 2, ele 
ajudou e muito a 
construir Valinhos

t Germano Brandini reunia família e política
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Germano
Brandini foi 
vereador
três vezes

HEXA  Em 1963, quando foi eleito vereador pela 1ª vez, e hoje, aos 81 anos; ao todo, Bissoto assumiu em 6 Legislaturas e 2 vezes como prefeito

O valinhense Luiz Bissoto, hoje 
com 81 anos (02/03/1932), dedicou 
mais da metade de sua vida para a 
política. Somando seus seis man-
datos de vereador com as duas ve-
zes que foi prefeito, são 42 anos vi-
vendo intensamente a vida pública, 
com cargos eletivos.  Durante esse 
tempo, não disputou apenas duas 
eleições, porque era prefeito e não 
era permitido por lei disputar outro 
cargo enquanto exercia a função.

Bissoto é um dos vereadores 
com maior número de mantados 
na Câmara. São seis: 1963-1966; 
1967 -1969; 1989-1992; 1993-1996; 
1997-2000; 2001-2004). Em 1992, 
foi o vereador mais votado da ci-
dade. Mas sua preocupação com a 
cidade começou 10 anos antes da 
primeira eleição que venceu (1962), 
quando participou do movimento 
pela emancipação político-admi-
nistrativa da cidade, em 1952. “A 
emancipação era uma reivindica-
ção geral da comunidade, que que-

Filho de imigrantes italianos, Ger-
mano Brandini foi vereador pelo PTB em 
três Legislaturas, 1955-1958, 1959-1962 
e 1963 -1966, sendo presidente da Câ-
mara em 1965. 

Nascido em Valinhos, em 7 de setem-
bro de 1916, casou-se com Arlinda (dona 
Linda), com quem teve quatro fi lhos 
(Darcy, Luiza, Maria Bernardete e Fer-
nando Eduardo) e seis netos.  A mais ve-
lha, Darcy, conta que os fi lhos participa-
vam da política, distribuindo panfl etos 
e ela, aos sete anos, já fazia propaganda 
para o pai e para o candidato a prefeito 
Jerônymo, com um alto-falante em uma 

ria defi nir o seu rumo e o seu futu-
ro. Me uni àqueles que lutavam pela 
emancipação movido pela vontade 
de contribuir e ajudar as pessoas. E 
foi com esse pensamento que vivi 
esses 42 anos na política”, conta..

Ele foi eleito prefeito de Va-
linhos em 1969 e 1976. Uma se 
suas maiores preocupações era o 
saneamento, tanto que foi o res-
ponsável pela implantação da rede 
de esgoto na cidade e também exe-
cutou obras na rede de água. Tam-
bém fez a Rodoviária de Valinhos. 

 Como vereador, trabalhou em 
todas as comissões da Casa duran-

te seus seis mandatos. Entrou na 
política pelo Partido Democrata 
Cristão. Teve uma rápida passa-
gem pelo MDB, em 1966, depois foi 
para o Arena e PDS, que mais tarde 
virou PP. onde terminou sua car-
reira política.

Apesar de sentir falta da polí-
tica, Bissoto afi rma que conseguiu 
se desligar, quando acabou seu 
último mandato, em 2004. “Vali-
nhos progrediu muito nesses anos 
todos. Mas as coisas estão muda-
das. Antes oposição votava contra, 
em qualquer situação. Há algum 
tempo não é mais assim. Eu ain-

da estava no Legislativo quando a 
mudança aconteceu.

Contabilista por profi ssão, Bis-
soto tem há 60 anos seu escritó-
rio, o mais antigo de Valinhos, no 
mesmo lugar, no Centro da cidade. 
É pai de 4 fi lhos (Maria de Fátima, 
Maria Regina, Luiz Eduardo e Luiz 
Fernando, o último já falecido)  e 
tem 4 netos.

Bissoto é otimista com o futu-
ro e fala com a sabedoria de pou-
cos: “Participei de quase todos os 
momentos importantes da nossa 
cidade e acredito no futuro de Va-
linhos”.
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Governança Corporativa

A Governança Cor-
porativa já existe 
há séculos, porém, 
é mais comum em 

organizações de grande 
porte.  Ela começou ser mais 
pesquisada e estudada pela 
academia na década de 1980, 
com foco em reestruturações 
fi nanceiras, passando a ser 
foco de uma atenção mais 
minuciosa dos seus investi-
dores. Pode-se dizer que a 
Governança Corporativa trata 
dos confl itos entre a proprie-
dade propriamente dita e a 
gestão empresarial. Noutras 
palavras, o proprietário da 
empresa concede ao executi-
vo o poder de decisão sobre a 
sua propriedade. 

Então, o que é Governança 
Corporativa? 

É um conjunto de controles 
e incentivos que irão asse-
gurar a segurança fi nanceira 
da empresa, alinhado aos 
interesses do proprietário 
da organização. Ela acaba 
também tornando o processo 
de decisão da empresa menos 
vulnerável aos confl itos de 
interesses pessoais que 
encontramos constantemente 
dentro das organizações, 
principalmente entre gestores 
e proprietários. Nas empresas 
de capital aberto, é nítida a 
separação entre acionistas e 
gestores. Devemos considerar 
que os acionistas não detêm 
o processo de decisão, dele-
gando, assim, um certo grau 
de autonomia aos gestores. 

Quando visualizamos no 
planejamento estratégico da 
organização, a implantação 
e atenção da Governança 
Corporativa, conseguimos tra-
zer mais resultado fi nanceiro 
para a organização. E como 
realizamos isso? 

1) Os acionistas contratam 
gestores para administrar 
suas empresas dando auto-
nomia a estes;

2) Os gestores precisam 
estar em um grau de senio-
ridade e consciência muito 
grande, deixando assim seus 
interesses pessoais maximi-

zando o lucro da empresa e o 
preço das ações se for capital 
aberto; 

3) Realizando os itens 1 e 2, 
o valor da empresa aumenta, 
automaticamente o patrimô-
nio e riqueza dos acionistas 
aumentam.

Temos algumas áreas 
dentro e fora da empresa que 
podem assegurar a gestão: 
Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e Auditoria 
Interna realizada pela própria 
empresa ou uma outra tercei-
rizada. 

Quando não temos os 
membros desses conselhos 
preparados tecnicamente, 
podemos ter fraudes, abusos 
de poder, acarretando, 
assim, erros estratégicos que 
normalmente fi cam em poder 
do executivo principal da em-
presa. O despreparo desses 
membros normalmente acon-
tece em empresas familiares. 
Muitas vezes detectamos um 
bom comerciante, porém, sem 
preparo acadêmico e técnico 
para trazer maior rentabilida-
de para empresa.

Com a necessidade de 
modernizar sua alta ges-
tão, as empresas no Brasil 
começam buscar profi ssionais 
altamente qualifi cados, sejam 
eles consultores, conselheiros 
profi ssionais ou algum outro 
cargo que possamos atribuir 
esse tipo de profi ssional 
tão requisitado no mercado 
corporativo. O coração de 
qualquer empresa do mundo 
é a área fi nanceira, o controle 
fi nanceiro propriamente dito.

Em razão da competitivi-
dade agressiva do mercado 
em todos os seus segmentos 
e com a economia oscilando, 
principalmente depois da 
crise mundial e especialmente 
na Europa, a Governança Cor-
porativa vem sendo solicitada 
e implementada cada vez 
mais no Brasil.

SERGIO MIORIN  é consultor em-
presarial. É formado em engenharia 
elétrica e pós-graduado em adminis-
tração de empresas.

  VITRINE O GUIA DE 
OFERTAS JV

AMINO POWER 
PLUS 150 COMP

R$ 44,60

FRALDAS 
PAMPERS
PREMIUM 
CARE M 
C/48 UN

R$ 25,30

R$ 39,86
ALBUMINA
SABOR 
CHOCOLATE
500G

R$ 99,36

R$ 3,90

R$ 36,00

FRALDAS HUGG 
MENINAS XXG 
C/16 UN

R$ 25,30

WHEY PROTEIN 
SABOR CHOCOLATE 
1KG

MONSTER ENERGY 
BLACK UVA 60 ML

LISTERINE 
COOL MINT 1L

ASEPXIA 
BARRA
R$ 7,60

R$ 22,60

LISTERINE  
ICE MINT
500 ML

R$ 11,90

FRALDA
GERIÁTRICA 
BIGFRAL

R$ 17,90
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